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FORMAÇÃO CULTURAL ESPECIALIZADA APLICADA ÁS EMPRESAS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 22/11/1999
A questão da formação profissional dos profissionais que devem exercer autonomamente, ou sob dependência trabalhista, as suas tarefas, nas empresas, como contadores, administradores, advogados, engenheiros e outros, tem sido objeto de estudos em diversos institutos de pesquisas.
Essa ponte entre a formação universitária e a vida cotidiana empresarial, evidencia-se como um dos principais fatores de preocupação.
Em realidade, o que se tem buscado ressaltar, é a necessidade de melhor visão prática dos problemas.
O dia a dia dos negócios, das produções, da burocracia, seja de que setor seja, onde se requer a participação do profissional liberal, é muitas vezes diferente daquilo que foi o oferecido pela educação universitária .

Em defluência desse conflito referido é que surge sempre, como resultado de pesquisas feitas, e, entendo, que por deficiência em saber o que procurar como origem dos problemas, a questão de “teoria contra a prática”.
Alguns resultados de investigações denunciam que falta a prática e sobra teoria.
Até certo ponto pode haver nisto uma aparente razão.
A questão, entretanto, está no cerne do problema.
Em minha forma de entender a falha educacional de nossos dias, em muitas Faculdades, está em não se ensinar a raciocinar, ou seja, na metodologia usada para ministra-se o ensino das matérias.
A teoria, quando veículo de método para pensar, de conhecimento organizado logicamente, de orientação para a universalidade, é de singular utilidade.
O que é a teoria senão a prática da observação valorizada pelo raciocínio e pela organização dos conceitos?
O ensino, apenas através de casos, buscando unicamente o que quase sempre é chamado de visão prática, pode, até, resolver alguns casos, mas, impede que se tenha a visão de conjunto.
O excesso de procedimentos que se estabelecem em normas de trabalho, em modelos ditos práticos, pode bloquear a criatividade e vem sendo um obstáculo ao progresso.
Os critérios educacionais e de conduta, portanto, tanto os padronizados quanto os apenas teóricos, ambos, podem causar os mesmos males.
Um dos mais recentes congressos internacionais de educação, ocorrido em Belo Horizonte, recomendou ser necessário a volta de maior dosagem de estudos de filosofia, ou seja, os de como saber refletir sobre as coisas .

Pouco adianta assimilar um conhecimento, se não se conhece a razão de para que e porque ele existe.
As empresas estão cada vez mais carentes de soluções criativas em matéria de decisões, de análises interpretativas de comportamentos de suas riquezas e de sua organização, mas, para isto, precisam de profissionais verdadeiramente competentes.
A questão, portanto, de teoria ou de prática, precisa ser repensada em matéria educacional de profissionais que vão servir às empresas, pois, não basta que conheçam aspectos práticos e nem só teóricos, sendo ambos necessários, mas, antes de tudo, com orientação para “saber pensar”.
Leonardo da Vinci, um dos maiores pensadores e gênios desse milênio que termina, afirmou que aqueles que se enamoram da prática, sem a teoria, são como navegadores que se aventuram sem bússola e sem timão e que não sabem em que porto irão chegar.
A experiência, só o tempo pode dar a alguém, mas, as bases do raciocínio, para avaliarem, e aplicarem a própria experiência, só uma boa teoria pode oferecer.
Em uma importante obra sobre a velhice, todavia, Cícero escreveu que nada pode superar a autoridade que se adquire pelo exercício da vida, no tempo.
É preciso, entretanto, entendo que se faça uma ponte entre as afirmativas desses dois luminares da cultura humana, ou seja, não se deve menosprezar nem a teoria e nem a prática, porque ambas são úteis aos profissionais que têm por objeto de seus trabalhos as atividades empresariais.               

